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Introdução 

 Os fungos que compõem o filo 
Basidiomycota, também conhecidos como 
basidiomicetos, cogumelos ou orelhas de pau, 
constituem um importante grupo de organismos 
eucarióticos que crescem principalmente em locais 
de temperatura elevada e alta umidade. Estes 
organismos caracterizam-se pelo tamanho 
macroscópico, pela presença de quitina nas paredes 
celulares e glicogênio como polissacarídeo de 
reserva, por apresentarem micélio septado, 
produzirem esporos sexuais denominados 
basidiósporos e apresentarem uma nutrição do tipo 
absortiva, o que lhes confere a característica de 
decompositores.1 Em virtude da presença de 
quantidades significativas de substâncias 
biologicamente ativas com qualidades nutricionais, 
terapêuticas e medicinais nos seus corpos de 
frutificação e micélios, as espécies de Basidiomycota 
têm se tornado alvo de investigações químicas 
biomonitoradas visando à obtenção de metabólitos 
ativos de interesse principalmente para a indústria 
farmacêutica.2 Este trabalho teve como objetivo a 
investigação da atividade biológica de Phellinus 
rimosus (Berk) Pilat. coletado no estado da Bahia. 
 

Resultados e Discussão 

 O extrato bruto da espécie Phellinus 
rimosus, obtido por maceração do basidioma em 
metanol 80%, foi inicialmente avaliado quanto à 
citotoxicidade, nas concentrações de 10, 1 e 0,1 
ug/mL em culturas de células de baço de 
camundongos Balb/C. Os ensaios seguintes para a 
avaliação da atividade imunomoduladora, 
antineoplásica e antimalárica, foram realizados com o 
extrato na concentração atóxica (citotoxicidade 
menor que 30%) de 10 ug/mL. 
 Através dos resultados apresentados na 
tabela 1, é possível verificar que o macrofungo 
apresenta um elevado potencial antimalárico, inibindo 
o crescimento de Plasmodium falciparum (cepa W2, 
resistente a cloroquina e sensível a mefloquina) em 
87,87%.  

 Os ensaios de linfoproliferação na presença 
de mitógeno e de estimulação da produção de óxido 
nítrico por LPS e ?-IFN são utilizados conjuntamente 
para avaliar o potencial imunomodulador de produtos 
naturais. Assim, embora o percentual de inibição da 
linfoproliferação tenha sido elevado, a baixa inibição 
da produção de NO não nos permite afirmar que o 
fungo apresenta um elevado potencial imumodulador.   
 A avaliação da atividade antineoplásica foi 
realizada em células humanas leucêmicas das 
linhagens Daudi e K562, com inibição em 12,01% 
apenas da última linhagem. 

 
Tabela 1. Percentual de inibição do extrato 
metanólico em diferentes bioensaios realizados in 
vitro. 

Antineoplásico Linfoprolife-
ração 

Produção 
de NO 

Antima-
lárico 

Daudi K562 

95,78 ± 
3,58 

36,05± 
3,61 

87,87 ± 
0,43 

0,00 ± 
0,00 

12,01 ± 
12,01 

* Os resultados estão apresentados em porcentagem 
como Média ± SEM 
 

Conclusões 

O extrato metanólico do macrofungo Phellinus 
rimosus foi ativo em três dos quatro testes 
realizados, evidenciando a presença de substâncias 
bioativas. O extrato está sendo fracionado para 
identificação das substâncias bioativas. 
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